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o ROTEIRO DO- TA.G
para Teresina, prcmovcnuo
um espetáculo na capital do
Piauí.

No território cearense, o
T.A.G, já se e.xibiu em vários
municípios do Estado, des
tacando-se éntre êles: Jua
zeiro, Grato. Sobral (3 vezes),
Tpu, Aracati.

Em 1963, o_T.A.G. levou o
seu teatro ao R.-cífc, numa
vitóriosa temporada no Tea
tro Santa Isabel' onde tüce-
nou "Terra Queimada" ou
"Glória a , Jesus, Aleluia!
tragédia do nosso compa
nheiro Domingos Gusmão de
Lima

No ano de 1965, o T. A. Q.
não tem sido meus ativo.;

Já realizou duas têmpora
das no Teatro José de Alen
car. com 16 funções.

Agora, esta anunciando
para o dia 27 nova tempo
rada com a peça de PauTc
Magalhães, " A Ditadora
Trata-se de um espetáculo
diferente dos já realizados no
ano em curso.

tClose-up" de uma das mul
as caracterizações de Esie-
ita Lima, que criará um
nôvo tipo em "A Dita*tora"

O Teatro de Amadores
-áficos (T. A. G.) vem fa-
;endo teatro no Ceará desde
i956. São nove anos de iabor
jntensc, dedicados à sublime
arte de representar.

Em 58, o T. A. G. tomou
parte no Festival do Teatro
Matuto, no Juázeiro, ti-azen-
do do Cariri' a medalha de
Honra ao Mérito, pelas irês
boas encenações ali realiza
das. çom peças diversa.-

Em 60, o T.A.G. ■ exi^rsio-
nou a São Luís do Maraniião,
promovendo, no Teatro Ar.
tur Azevedo, uma temperada
de oito espetáculos, com
quatro peças De São Luís, o
grupo cênico cearense diri
gido por Domingos Gusmão
seguiu para Caxias, realizan-.
do nesta cidade maranhense

.,um espetáculo. Dai partiu

"A Ditadora", apesar d<
possuir uma tustória huma
na, uma história de amor, <
uma função alegre, da pri;
meira à última cena "A Dij
tadora' começa e termiiK
numa -gargalhada.

Não deixe, pois, de assis
tir "A Ditadora", no pr^i
mo dia 27 no Teatro José'd
AlenCár.. ;


